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O texto pode ser um dos seus grandes aliados no vestibular ou ser o seu inimigo. Não basta acertar na ortografi a e na gramática, 
algumas construções podem simplesmente minar sua mensagem. Confi ra os alertas do professor de português do Pré-
Vestibular Objetivo Florianópolis Antônio Ricardo Russo e não caia nesta armadilha.

As redações escolares exigem linguagem formal, padrão culto. O candidato não 
está conversando no intervalo ou comendo pastéis no boteco da esquina. Portanto, 
não se deve confundir língua falada com escrita. Nesse caso, o adolescente deve 
refletir, “parar e pensar” é oralidade. 

Outro exemplo de oralidade. Mas ou porém ele escolhe (...), “só que” não é aceito 
pela norma culta.

O emprego de linguagem figurada (conotativa) não é proibido em redações, mas 
o emprego de clichês (frases feitas, o chavão) deve ser evitado. O clichê é como 
música ruim: entra sem convite em nossas cabeças. 
No caso dessa construção, basta simplificar dizendo “amigo é importante quando 
as pessoas se sentem desamparadas”, evite usar essa expressão “é o remédio”

Pronome relativo “qual”, iniciando a frase é processo subordinado, logo deve ser 
separado por vírgula. Observe-se o ritmo do segundo período. Faltou a oração 
principal e a ideia está em suspenso. O período possui um ritmo, não pode ser 
rompido a qualquer momento. É comum vestibulandos colocarem ponto onde seria 
vírgula, caracterizando a quebra do período.

Não inicie períodos com sendo que. Prefira qualquer nexo de conclusão: então, logo.

Além do dramalhão mexicano, no lugar das ideias, temos “força e turbulenta 
batalha”. A ideia final apenas aborda a importância da experiência, o resto não 
presta: é decoração.

Repetições, especialmente de pronomes indefinidos, é característica da fala. No 
exemplo acima, temos a doença do “tudismo”, com excesso da palavra “tudo”.

Exemplo de frases siamesas, em que juntam os períodos que deveriam estar 
separados. Lembrando que o período tem uma ideia completa e serve como 
unidade do parágrafo.


